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Introdução: Em Moçambique o Comitê Nacional de 

Bioética para Saúde (CNBS) é a primeira instância para 

avaliação ética de protocolos de pesquisa com envolvimento 

de seres humanos. Foi criado pelo Despacho do Ministro da 

Saúde e tem como principal objetivo garantir que a 

investigação na área de saúde decorra de acordo com as 

normas nacionais e internacionais de bioética. Com o 

aumento do número de instituíções que se dedicam a 

pesquisa com seres humanos, em 2011 o CNBS iniciou o 

processo de criação dos Comitês Institucionais de Bioética, 

no intuito de descentralizar a análise ética. Actualmente, 

Moçambique conta com oito Comitês Institucionais de 

Bioética (CIBS), localizados em diferentes regioes do pais.
 

Objetivo: Descrever, à luz dos documentos elaborados pela 

UNESCO
2-3

 para a criação e funcionamento dos comitês 

nacionais de ética em pesquisa com seres humanos, os 

principais desafios do CNBS e CIBS em 

Moçambique.Métodos: Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica feita a partir da leitura dos principais 

documentos sobre a matéria produzidos pela UNESCO
2-3

para 

identificar os desafios e oportunidades que têm o CNBS e os 

CIBS. Resultados: O CBNS e os CIBS na sua atuação têm 

pautado pela regulamentação internacional sobre ética em 

pesquisa com seres humanos, nomeadamente a Declaração 

de Helsinki, Diretrizes Internacionais para Revisão Ética de 

Estudos Epidemiológicos, entre outros. Detalham-se como 

seus principais desafios a ausência de normas nacionais sobre 

ética em pesquisa com seres humanos e a inexistência de 

processos padronizados que permitam uma análise ética mais 

acurada na elaboração dos pareceres técnicos dessas 

pesquisas. Também a falta de informação sobre políticas e 

práticas sobre ética em pesquisa com seres humanos
4
e o 

treinamento em matéria de bioética do pessoal administrativo 

do CNBS e dos CIBS. Conclusão: A DUBDH
3 

no seu 

artigo2º reforça que é tarefa dos Estados a formulação de 

legislação, políticas e outros documentos em matéria de 

Bioética. Os desafios identificados são relativos à 

necessidade da criação e adequação, pelo CNBS e pelos 

CIBS, de documentos e normas que garantam o respeito pela 

dignidade dos participantes de pesquisa, assim como a falta 

de informação sobre políticas e práticas sobre ética em 

pesquisa e a efetiva descentralização do processo de 

avaliação dos protocolos. 
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